
 

 

 

Homilia – XXVI Domingo do Tempo Comum, Ano C 

28 setembro 2025, Igreja de Santa Maria da Feira e Sé, Beja 

 

“O perigo da indiferença” 

 

Caríssimos irmãos e irmãs em Cristo, 

Celebrando o XXVI Domingo do Tempo Comum, a Palavra de Deus ressoa em nós 
de forma particularmente forte, alertando-nos para o perigo da indiferença.  

As leituras deste domingo, desde a profecia de Amós até à parábola evangélica, 
pintam um retrato nítido da vida daqueles que se fecham na sua abundância, 
indiferentes ao sofrimento que acontece mesmo à sua porta. Não me causa admiração 
que estas leituras nos deixem, pelo menos, um pouco incomodados. É também próprio 
da Palavra de Deus mexer connosco, interpelar-nos, convidar-nos a ir mais longe. 

 

(O contraste entre a abundância e a aflição) 

Na Primeira Leitura, o profeta Amós (Am 6, 1a.4-7) denuncia com veemência a 
elite de Sião e da Samaria. Ai daqueles que vivem "comodamente" e "tranquilos", 
deitados em leitos de marfim, banqueteando-se e perfumando-se com finos unguentos, 
mas a quem "não os aflige a ruína de José", a desgraça, a pobreza e o sofrimento do 
seu povo.  

No Evangelho (Lc 16, 19-31) aparece também esta denúncia, mas de forma ainda 
mais dramática, com a Parábola do Rico e do Pobre Lázaro. O rico vestia-se de púrpura 
e linho fino e banqueteava-se esplendidamente todos os dias. À sua porta, jazia Lázaro, 
coberto de chagas, desejando alimentar-se com as migalhas que caíam da mesa. A 
tragédia deste rico não reside em ter riqueza, mas na sua absoluta indiferença. Ele via 
Lázaro todos os dias, mas era como se não o visse. Não se compadeceu. A sua 
abundância material ergueu um muro invisível de egoísmo entre ele e o seu irmão 



necessitado. É o consumo desenfreado de bens materiais que, muitas vezes, potencia, 
alimenta esta cegueira espiritual. 

 

(A indiferença a Deus e aos seus apelos) 

Mas reparemos num detalhe importante: a indiferença ao pobre anda de mãos 
dadas com a indiferença a Deus. No final da parábola, quando o rico pede que Lázaro 
vá avisar os seus irmãos, a resposta é clara: “Eles têm Moisés e os Profetas; que os 
escutem”. Já receberam a Palavra de Deus, já ouviram os apelos dos profetas. Se não 
escutam, não é por falta de aviso, mas porque o seu coração está fechado. 

É bom ter presente que é no tempo que nos é dado viver neste mundo que pode 
acontecer o nosso arrependimento e nossa conversão – esta vida é um “tempo aberto 
à aceitação ou à recusa da graça divina manifestada em Cristo” (C.I.C. nº1021). Que 
possamos compreender como é necessário e até urgente acolher de coração aberto os 
apelos que nos vêm da palavra de Deus.  

Também hoje, na Igreja e no nosso mundo, ecoa esta advertência. Quantas 
pessoas permanecem surdas ao Evangelho e aos apelos de tantos que que falam em 
nome de Deus. O coração que não escuta o clamor do pobre, muitas vezes, é o mesmo 
que é insensível à voz de Deus. Esta surdez espiritual também nos pode atingir a nós que 
estamos integrados e que participamos na vida da Igreja. 

 

 

(A solicitude de Deus e o nosso dever de justiça) 

O Salmo Responsorial (Salmo 145) proclama: "O Senhor faz justiça aos 
oprimidos, dá pão aos que têm fome e a liberdade aos cativos". Deus é o garante da 
justiça e o defensor dos pobres! Mas Deus quer fazer chegar esta sua solicitude e 
cuidado através de nós. 

É aqui que a Segunda Leitura (1 Tm 6, 11-16) nos interpela directamente. São 
Paulo, escrevendo a Timóteo, exorta o "homem de Deus" a "praticar a justiça e a 
piedade, a fé e a caridade, a perseverança e a mansidão". A justiça aqui é 
fundamental. Não é apenas uma questão de não roubar, mas de dar a cada um o que 
lhe pertence, o que lhe é devido. E o que nos é possuímos em excesso — aquele 
excedente que nos faz viver na "abundância e tranquilidade" e que nos pode conduzir à 
indiferença, denunciada por Amós e por Jesus, pertence a quem padece necessidade. 
E, como os Padres da Igreja tantas vezes afirmaram, o que temos em excesso pertence 
a quem padece necessidade. A indiferença é um pecado grave, pois fecha o coração e 



impede o fluxo da caridade, e enquadra-se, neste contexto, nos pecados por omissão a 
que fazemos/fizemos referência no Acto Penitencial, que dizemos/dissemos no início 
da celebração da Santa Missa 

 

 

 

(O exemplo luminoso de S. Vicente de Paulo) 

 

Ainda ontem a Igreja celebrou a memória de São Vicente de Paulo, 
apresentando-nos um luminoso exemplo de quem não caiu na tentação da indiferença. 
Pelo contrário, deixou-se tocar pelo sofrimento dos pobres e fez da sua vida um reflexo 
da solicitude de Deus. Ele não apenas ajudou os necessitados, mas organizou a 
caridade, mobilizou comunidades inteiras para serem sinal da misericórdia divina. 
Poderia também referir outros santos que levaram bem a sério o cuidado dos mais 
desfavorecidos, S. Teresa de Calcutá, S. João de Deus, S. Pedro Claver e tantos outros, 
Que estes santos nos inspirem a concretizar a fé que celebramos e professamos em 
obras de amor e serviço. 

Para quem não sabe o que fazer e como fazer, perante estas interpelações que nos 
vêm da Palavra de Deus, sugiro o que a Igreja nos recomenda: a prática das obras de 
misericórdia, referindo apenas, neste contexto, as obras corporais:  

1ª Dar de comer a quem tem fome; 2ª Dar de beber a quem tem sede; 3ª Vestir os 
nús; 4ª Dar pousada aos peregrinos; 5ª Assistir aos enfermos; 6ª Visitar os presos e 7ª 
Enterrar os mortos. Garanto que não nos vai faltar que fazer … 

 

(Conclusão) 

 

Caríssimos irmãos e irmãs, a parábola do rico e de Lázaro não é apenas uma 
história do passado: é como que um espelho para o nosso presente. A indiferença 
fecha-nos em nós mesmos. Mas o amor, a caridade abre os olhos, alarga o coração e 
transforma a abundância em partilha. 

Que possamos converter o nosso olhar, combatendo em nós a tentação da 
indiferença e abrindo o coração para a prática da justiça e da caridade, para sermos 
instrumentos da solicitude de Deus pelos mais necessitados.  



Peçamos a intercessão da Virgem Maria, atenta e solícita às necessidades de 
todos, e de São José, padroeiro da nossa Diocese, homem justo e fiel, para que nos 
ajudem a vencer a indiferença e a viver de forma consistente e coerente a caridade nas 
nossas vidas. 

 

✠ Fernando Paiva, Bispo de Beja 


